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ENIGMISMO  é a arte-ciência que nos ensina a compor e a decifrar problemas enigmísticos. O Enigmismo divide-se  em Charadismo (Charadas, logogrifos e enigmas) e  Cruzadismo  (problemas de palavras cruzadas simples ou por sílabas).

I - Charada é uma composição enigmística feita em verso ou em prosa na qual, as chaves, parciais e o conceito devem ser grifados, ou marcados em negrito, para efeito de decifração. A decifração das chaves, parciais e  conceito ocorre por meio de sinônimos simples ou locuções.

Parciais (ou pedras) são as partes componentes de um trabalho enigmístico que comporta um conceito. Incluem-se, neste caso, as seguintes espécies charadísticas: Adicionadas, auxiliares, encadeadas, haplológicas, intercaladas, sintéticas, logogrifos, enigmas etc. 

Chaves são partes componentes de um trabalho enigmístico que não possui um conceito. Incluem-se, neste caso, as seguintes espécies charadísticas: Aferéticas, anagramáticas, apocopadas, aumentativas, convergentes, crescentes, decapitadas, divergentes, em quadro, em terno, enigmas aforísticos, enigmogramas, epentéticas, invertidas ( por letras e por sílabas), metamorfoseadas, paragógicas, protéticas, sincopadas, tônicas etc.

Conceito é a parte final a ser decifrada,  grifada ou em negrito,  das espécies charadísticas que possuem parciais ou pedras. A solução do conceito resulta da soma dos sinônimos das parciais e pode ser uma palavra simples (termo seco) ou uma locução.

A - Charada adicionada - é uma composição charadística que consta de um texto em prosa  ou  verso no qual há parciais e conceito, obrigatoriamente grifados, ou em negrito, e que devem ser decifrados. Normalmente a charada adicionada possui duas ou mais parciais e que depois de decifradas formam a solução do conceito. 

Os algarismos no final do texto indicam o número de sílabas das parciais, cujas soluções, reunidas, formam  a  solução do conceito.

Exemplo: A FELICIDADE de um povo TEM DURAÇÃO efêmera, quando o governo tenta dirigi-lo com  EXCESSO DE AUTORIDADE. 2-2. 

Solução: ditadura (dita, de duas sílabas, que é o sinônimo de felicidade, primeira parcial, e dura, de duas sílabas, que é o sinônimo de tem duração, segunda parcial, e ditadura, de quatro sílabas, que é a solução do conceito, sinônimo de excesso de autoridade, que é o resultado da soma das duas soluções das parciais
Decifre estas charadas Adicionadas:

1- POSSUIR  SOMENTE  maus hábitos, não é CORRETO. 1-1.

2- O pai  PREGUIÇOSO, com  DIFICULDADE, educa o MENINO DE POUCA IDADE. 2-1.

3- Deu um  FRUTO DA BANANEIRA à mulher de roupa  COLORIDA, o homem SARDENTO. 3-3.

4- NESTE LUGAR vende-se  TECIDO FINO COMO ESCUMILHA, que não é AQUELA COISA! 2-1.

5- APLICAR TAMANHO esforço para obter quase nada, LOGO, não 

vale a pena. 1-2.

6- AQUI, no FOSSO, encontrei  UMA DAS PEÇAS DO JOGO DE XADREZ. 1-2.

7- CESSA DE ANDAR e DOA tua energia a uma  EMPRESA ARRISCADA. 2-1.

8- PERVERSA é a mulher que não dá uma AJUDA à criança, para carregar o FRUTO DO MAMOEIRO. 1-1.

9- ELA admira homem  AFOITO e DESTEMIDO. 1-2.

10- A BABÁ se IRRITA  quando tem de comer carne de  OVELHA MAGRA E VELHA. 1-2.

11- AJUDA sem  COMPAIXÃO, não favorece o homem que está  PRÓXIMO do fim. 3-1.

12-  FORTIFICA a pessoa anêmica o chá  VERMELHO do PAU-BRASIL. 2-3.

13- Não há PROTEÇÃO NAQUELE LUGAR distante, onde a terra de vez em quando  ESTREMECE. 2-1.

14- O VALOR  da vida  SOMENTE é percebido pelo homem  CORAJOSO. 3-1.

15- APARÊNCIA QUE NÃO É MOLE agüentar, tem a  PESSOA DESAVERGONHADA, CÍNICA. 2-2.

Soluções das charadas adicionadas: 1- Terso  2- moleque  3- banana-pintada  4- aquilo  5- portanto 6- cavalo 7- parada 8- mamão 9- afoito 10- badana 11- achegado 12- murapiranga 13- abala 14- alentoso 15- caradura.
B - Charada metamorfoseada - é uma espécie charadística que consta em um texto em prosa ou em verso no qual há duas chaves grifadas ( ou em negrito) e que devem ser decifradas. O primeiro algarismo após o enunciado da charada indica o número de letras da palavra da solução da 1a  chave e o algarismo, entre parênteses, o número da letra que deve ser mudada para que surja a solução da 2a  chave. Achada a solução de uma das chaves, a da outra surge desta, logicamente,  com a mudança da letra correspondente ao algarismo que está entre parênteses, no final do enunciado. Esta espécie pode ser composta com mais de duas chaves para decifração, no seu texto. Se houver três chaves será “Trimetamorfoseada”; se quatro, “Tetrametamorfoseada”; e assim sucessivamente. 

Em todos estes casos, a mudança ocorre sempre na mesma letra, indicada no final do enunciado (no segundo algarismo entre parênteses).

Exemplo: A criança GOSTA EXTREMAMENTE DE FRUTO DA AMOREIRA. 5(2).

Solução: adora (sinônimo de  gosta extremamente de, primeira chave, 

e amora, sinônimo de  fruto da amoreira, solução da segunda chave, que surgiu da mudança da segunda letra de adora.
Decifre estas charadas Metamorfoseadas :

01- A ESSÊNCIA IMATERIAL DO SER HUMANO é o verdadeiro PRINCÍPIO da vida. 4(3).

02- BANCA PEQUENA  é o que mais se usa em REFEIÇÃO CERIMONIOSA E FESTIVA. 8(8).

03- Depois de uma  CHUVADA, desapareceu a  CHAVE GRANDE  do portão. 6(3).

04- O certo é trabalho  DOMÉSTICO ou trabalho FAMILIAR ?  8(8).

05- Pessoa DE QUE MUITO SE FALA, é pessoa  PREDESTINADA ao sucesso. 6(3).

06-  COMER em demasia, não é PRÓPRIO DO PAPA. 5(5).

07- Na  BEIRA DO MAR descansava o  SOLDADO SEM GRADUAÇÃO. 5(4).

08- Espiritualmente  INCULTO  é o  HOMEM QUE FAZ BRUXARIAS. 5(4).

09- A  FÊMEA DO GALO  brinca com a  GATA PEQUENA. 7(3).

Soluções das charadas metamorfoseadas: 1- Alma/alfa 2- Banqueta/banquete 3- Chuvão/chavão 4- Familiar/familial 5- Falada/fadada 6- Papar/papal 7- Praia/praça 8- Bruto/bruxo 9- Galinha/gatinha.  
C - Charada apocopada - é uma espécie charadística  que consta de um texto em prosa ou em verso no qual há duas chaves, obrigatoriamente grifadas ou em negrito, e que devem ser decifradas. Encontrada a solução da primeira chave, a da segunda chave surge da primeira com a eliminação da sílaba final. Os algarismos após o enunciado indicam a quantidade de sílabas da solução de cada uma das chaves. 

Exemplo: Pelo NÚMERO DE EXEMPLARES IMPRESSOS de uma revista, o pesquisador AVALIA sua aceitação junto ao público leitor. 3-2.

Solução: Tiragem  (sinônimo de número de exemplares impressos, solução da la chave de três sílabas) e tira (sinônimo de avalia, solução da 2a chave, e que provém de tiragem  sem a sílaba final).

Decifre estas charadas Apocopadas:
01- O padeiro fez um ÓTIMO NEGÓCIO, ao comprar  LENHA PARA O FOGO  

por baixo preço. 3-2.

02- Na AURORA dos tempos, não havia FRONTEIRA entre os povos. 4-3.

03- O professor QUE TEM CABELEIRA grisalha, conhece profundamente as regras do uso da  VÍRGULA. 3-2.

04- Só um  GRANDE PARVO se contenta com uma PEQUENA QUANTIA EM DINHEIRO. 3-2.

05- O HINÁRIO DOS SANTOS é um livro  SAGRADO. 3-2.

06- Na  CLASSE DOS NOBRES só toma parte pessoa  QUE É DE DESCENDÊNCIA ILUSTRE. 3-2.

07-  PEQUENO SÍTIO, em Portugal, chama-se  QUINTA. 4-3.

08-  POETA LÍRICO também se expressa numa QUADRA POPULAR. 3-2

09- Sóbrio ou  DEVASSO,  homem nenhum consegue enganar  A MORTE. 3-2.

Soluções das charadas apocopadas: 1- Achadão/acha 2- arraiada/arraia 3- comado/coma 4- parvalhão/parva 5- santoral/santo 6- nobreza/nobre 7- Sitioca/sítio 8- trovador/trova 9- velhaco/velha.
D - Charada aferética - é uma espécie charadística  que consta de um texto em prosa ou em verso no qual há duas chaves, obrigatoriamente grifadas ou em negrito, e que devem ser decifradas. Encontrada a solução da primeira chave, a da segunda chave surge da primeira com a eliminação da sílaba inicial. Os algarismos após o enunciado indicam a quantidade de sílabas da solução de cada uma das chaves. 

Exemplo: Você que estuda a língua portuguesa com ENTUSIASMO, responda: 

 qual é a  FORMA SINCOPADA DE MAIOR ? 2-1.

Solução: Amor ( sinônimo de entusiasmo, solução da  primeira chave de duas sílabas) e mor (sinônimo da locução forma sincopada de maior,  solução da segunda chave) e que se originou  de amor, com a eliminação da sílaba inicial

Decifre estas charadas Aferéticas:
1- Em bolso de PEQUENA CAPA, não cabe uma FRUTA-DO-CONDE. 3-2.

2- O GRUPO DE LACAIOS vivia confinado ao lado de uma parede REVESTIDA DE CAL. 4-3.

3- Os FRADES FRANCISCANOS são religiosos  RESISTENTES, pois vivem

apoiados na fé. 4-3.

4- Sobre  OS ESCRITORES E JORNALISTAS, trata essa obra que acaba de 

sair do PRELO. 3-2.

5- Homem  MUITO PODEROSO é aquele  QUE TEM A FACULDADE DE 

FAZER ALGUMA COISA em prol dos mais necessitados. 4-3.

6- A pessoa  QUE SORRI sempre na vida,  TEM SONHOS agradáveis. 3-2.

7-  PESCADOR QUE NÃO APANHA PEIXES, é melhor ser GUARDADOR

DE PATOS. 4-3.

8- MULHER QUE VIVE NAS SERRAS, não conhece LADRÃO DE NAVIO. 3-2.

9- Nem a  COR VERDE DAS PLANTAS, neste mundo mutável,  TEM DURAÇÃO eterna. 3-2.

Soluções das charadas aferéticas: 1- Capinha/pinha 2- lacaiada/caiada 3- penitentes/nitentes 4- imprensa/prensa 5- prepotente/potente 6- risonha/sonha 7- sapateiro/pateiro 8- serrana/rana 9- verdura/dura

E - Charada paragógica - é uma espécie charadística  que consta de um texto em prosa ou em verso no qual há duas chaves, obrigatoriamente grifadas ou em negrito, e que devem ser decifradas. Encontrada a solução da primeira chave, a da segunda chave surge da primeira com o  acréscimo de uma sílaba final.

Os algarismos após o enunciado indicam a quantidade de sílabas da solução de cada uma das chaves. 

Exemplo: CHAMARIZ é o nome que se dá ao INSTRUMENTO QUE IMITA O CANTO DE CERTAS AVES. 2-3

Solução:  Chama (sinônimo de chamariz, solução da 1a chave de duas sílabas)

e chamariz (sinônimo da locução instrumento que imita o canto de certas aves),  solução da 2a chave de três sílabas e que surgiu da solução da primeira chave com acréscimo de uma sílaba final.

DECIFRE  ESTAS  CHARADAS  PARAGÓGICAS: 

1- O TIMBRE DA VOZ é muito importante na hora do DISCURSO. 2-3.

2- CERTA EXTENSÃO DE ÁGUA CERCADA DE TERRA, forma um PEQUENO LAGO. 2-3.

3- A MELHORA  da digestão é imediata, quando se toma uma dose de  LICOR  ALCOÓLICO E ESTOMACAL, FEITO COM CASCA DE LARANJA AMARGA. 2-3.

4- O  VENTRE materno cresce durante a  GRAVIDEZ. 3-4.

5-  A  FALTA de oxigênio, no cérebro,  provoca  TONTURA. 2-3. 

6- O homem  ERUDITO participou do debate político com a  MULHER

QUE RECEBEU O GRAU DE DOUTOR. 2-3.

7- Nem sempre tem uma vida  ALEGRE o RAPAZ TRAVESSO E VADIO. 2-3.

8- O pecuarista presenteou a  IRMÃ  com um  REBANHO DE GADO GRAÚDO 2-3.

9- Chama-se  GABARITO o ESCANTILHÃO PARA MEDIR O EXTERIOR DAS PEÇAS DE ARTILHARIA. 3-4.

Soluções das charadas paragógicas: 1- Fala/falação 2- lago/lagoa 3- cura/curaçau 4- barriga/barrigada 5- vaga/vágado 6- douto/doutora 7- gaia/gaiato 8- mana/manada 9- gabari/gabarito
F - Charada epentética - é uma espécie charadística que consta de um texto em prosa ou em verso no qual há duas chaves, obrigatoriamente grifadas ou em negrito, e que 

devem ser decifradas. Encontrada a solução da primeira chave, a da segunda  chave 

surge da primeira com acréscimo da sílaba central. Os algarismos após o enunciado 

indicam a quantidade de sílabas da solução de cada uma das chaves.

Exemplo: IMPEÇA a venda de mercadoria, se o comerciante não der um DESCONTO para pagamento à vista.  2-3.

Solução: ate (sinônimo de impeça), solução da primeira chave,  de duas sílabas) 

e abate (sinônimo de desconto, solução da segunda chave, e que surge de ate mais uma sílaba central).

Decifre estas charadas Epentéticas:  

1- O FRUTO DA FIGUEIRA tem  NOBRE sabor. 2-3.

2- O homem ROUCO comprou um abacaxi MUITO MADURO. 2-3.

3- Nem com HABILIDADE é possível se livrar do pagamento de um título 

QUE SE DEVE. 2-3.

4- Político que FALA muito e faz pouco, só consegue PEQUENA PARTE dos recursos que pleiteia. 2-3.

5- No ACERVO do museu, destacava-se um antigo caldeirão  PRÓPRIO PARA CONTER SOPA. 2-3.

6- PESSOA FANHOSA geralmente tem VOZ AGUDA E 

DESAGRADÁVEL. 2-3.

7- A polícia conseguiu prender o exótico LADRÃO, especializado em roubar apenas FRANGO NOVO ASSADO AO ESPETO. 2-3

8- A VANTAGEM nutritiva é maior, se o pão for feito com O MELHOR TRIGO. 2-3.

Soluções das charadas epentéticas: Figo/fidalgo 2- cavo/cadivo 3- dedo/devido 4- parla/parcela 5- soro/sopeiro 6- fanha/falinha 7- gato/galeto 8- fruto/frumento.
G - Charada sincopada - é uma espécie charadística que consta de um texto em prosa ou em verso no qual há duas chaves, obrigatoriamente grifadas ou em negrito, e que devem ser decifradas. Encontrada a solução da primeira chave, a da segunda  chave surge da primeira com a eliminação da sílaba central. Os algarismos após o enunciado indicam a quantidade de sílabas da solução de cada uma das chaves.

Exemplo: O ALDEÃO lava os pés num TANQUE DE JARDIM. 3-2.

Solução: Labrego (sinônimo de aldeão, solução da primeira chave 

de três sílabas)  e lago (sinônimo de tanque de jardim, solução da segunda chave,

 e que se origina de labrego sem a sílaba central).

Decifre estas Sincopadas:

1- Tem algo de ADMIRÁVEL CADA UM DOS EPISÓDIOS DA PAIXÃO DE CRISTO. 3-2.

2- CHEIO DE DENGUICE, lá vai requebrando o sambista  de topete ESPESSO. 3-2.

3-  CABRA PEQUENA não aprecia CACHAÇA. 3-2.

4- Através da RESPIRAÇÃO o homem obtém a  ENERGIA de vida. 3-2.

5- O  QUADRÚPEDE AFRICANO pisou no  FRUTO DA JAQUEIRA. 3-2.

6- EXTREMAMENTE PÁLIDO ficou o homem ERUDITO, ao 

ser assaltado. 3-2.

7- De um  HABITANTE DE MÊNFIS consegui a  DESIGNAÇÃO CIENTÍFICA DAS DIVERSAS ESPÉCIES DE HORTELÃ. 3-2.

8- Só um TOLO é capaz de se divertir, correndo atrás da 

FÊMEA DO PATO. 3-2.

9- TRISTE ficou a senhora idosa, ao ser assaltada no  

CAMINHO ESTREITO. 3-2.

Soluções das charadas sincopadas: 1- Pasmoso/passo 2- dengoso/denso 3- cabrinha/canha 4- janaca/jaca 5- fôlego/fogo 6- lívido/lido 7- menfita/menta 8- pateta/pata 9- sentida/senda.
H - Charada protética - é uma espécie charadística que consta de um texto em prosa ou em verso no qual há duas chaves, obrigatoriamente grifadas ou em negrito, e que devem ser decifradas. Encontrada a solução da primeira chave, a da segunda  chave surge da primeira com acréscimo da sílaba inicial. Os algarismos após o enunciado indicam a quantidade de sílabas da solução de cada uma das chaves.

Exemplo: CONFUSA é a memória da  PESSOA QUE TEM O 

HÁBITO DE FUMAR. 2-3.

Solução mista (sinônimo de confusa, solução da primeira chave, de duas sílabas) 

e fumista (sinônimo da locução pessoa que tem o hábito de fumar, solução 

da segunda chave, e que se origina de mista, com o acréscimo de uma sílaba inicial).
D e c i f r e  e s t a s  P r o t é t i c a s:

1-  VAI PELO AR COM GRANDE RAPIDEZ  a  FÊMEA 

DO PAVÃO. 2-3.

2- FERIADO ESCOLAR , é HABITUAL nas escolas brasileiras. 3-4.

3- Não tem nada de MELODIOSO, o roncar do estômago 

do FAMINTO. 3-4.

4- O pastor escondeu a  PELE DE CARNEIRO, COM A LÃ,  num  GAMELO PEQUENO. 3-4.

5-  DIANTE DE tantos assaltos, ninguém mais deixa o portão ESCANCARADO. 2-3.

6- Hoje em dia está na moda, pendurar no  QUEIXO um  REBENTO DE VIDEIRA. 2-3.

7- O QUE CULTIVA ALHO vive o dia inteiro  EXPOSTO AO SOL. 3-4.

8- A PARTE DO CASTIÇAL, ONDE ENTRA A VELA, foi encontrada  

num TERRENO ONDE CRESCEM TABOCAS. 2-3.

9- A mulher de mau  ASPECTO mantinha o rosto  

COBERTO COM VÉU. 2-3.

Soluções das charadas protéticas: 1- Voa/pavoa 2- sueto/insueto 3- mélico/famélico 4- melote/camelote 5- ante/hiante 6- mento/sarmento 7- alheiro/soalheiro 8- bocal/tabocal 9- lado/velado.
I - Charada metamorfoseada  por  sílaba - esta espécie charadística consta de um texto em prosa ou em verso no qual há duas chaves em negrito e que devem ser decifradas. O primeiro algarismo após o enunciado indica o número de sílabas da solução da 1a chave e o algarismo, entre parênteses, o número da sílaba que deve ser mudada. Achada a solução de uma das chaves, a da outra surge desta com a mudança da sílaba correspondente ao algarismo que está, entre parênteses, no final do enunciado.

Exemplo: Quem tem os DENTES MUITO ESTRAGADOS sofre ao comer 

o FRUTO DA CAJAZEIRA. 2(2).

Solução: Cacos (sinônimo de dentes muito estragados, solução da 1a  chave, de duas sílabas, e cajá, sinônimo de fruto da cajazeira, solução da 2a chave e que proveio da solução da la chave com a mudança da 2a sílaba).

Decifre estas Metamorfoseadas por sílabas:

1- GRUDADO na parede, estava o regulamento das FUNÇÕES 

DE COMANDANTE. 3(2).

2- A RESISTÊNCIA A UM ATAQUE, deve ser feita SEM DEMORA 

pelas tropas do exército. 3(2).

3- O ENGENHO POÉTICO é O QUE HÁ DE MELHOR E MAIS 

DISTINTO NUMA SOCIEDADE materialista. 2(2).

4- ATIVIDADE cansativa exerce quem trabalha com uma ENXADA o dia inteiro. 2(2).

5- Só com o LUCRO DE DINHEIRO EMPRESTADO, não é possível

comprar uma luxuosa mansão num LUGAR ELEVADO. 2(2).

6- Até o CONHECIMENTO ELEMENTAR  tem algo de MAJESTOSO. 2(2).

7- SECTÁRIO DO ATOMISMO, é um defensor acérrimo do  SISTEMA

FILOSÓFICO QUE PRETENDE EXPLICAR A CONSTITUIÇÃO

DO UNIVERSO PELA COMBINAÇÃO DOS ÁTOMOS. 4(4).

8- O HOMEM BAIXO E GORDO casou-se com uma MULHER

NATURAL DA BAHIA. 3(3).

9- Um bom TRAGO de cachaça pura, faz parte do 

ATO DE GOZAR a vida. 2(2).

Soluções das charadas metamorfoseadas por sílabas: 1- Colado/comando 2- defesa/depressa 3- estro/escol 4- freima/freijó 5- juro/juga 6- noção/nobre 7- atomista/atomismo 8- baiacu/baiana 9- gole/gozo.

J - Enigmograma - esta espécie charadística consta de um texto em prosa ou em verso no qual há duas chaves em negrito e que devem ser decifradas. Sua composição consiste em eliminar ou acrescentar a um determinado vocábulo (uma, duas ou mais letras) de modo a resultar uma palavra diferente que é a solução da outra chave. Os algarismos no final do enunciado indicam: o 1o a quantidade de letras da solução da 1a chave;  o 2o (entre parênteses) as letras a eliminar ou a acrescentar à palavra da solução da 1a chave, para que surja a solução da 2a  chave e o 3o, após os algarismos entre parênteses,  o número de letras da solução da 2a chave. Na composição do enigmograma devem ser obedecidas as seguintes regras: 1a - O número de letras a acrescentar ou a eliminar não pode ultrapassar mais do que a metade do que aquele do vocábulo que constitui a solução da chave  de maior número de letras; 2a - Não é permitido acrescentar ou eliminar mais do que duas letras seguidas; 3a - As letras a acrescentar ou a eliminar, só podem constituir sílabas nos casos em que não houver confusão com outras espécies charadísticas, já existentes (tais como, aferéticas, apocopadas, epentéticas, paragógicas e protéticas ). 

Exemplo: Pessoa AGNÓSTICA não acredita que numa PETRIFICAÇÃO EM FORMA DE ESTRELA haja poderes sobrenaturais. 5(+2,5)7.

Solução: atéia (sinônimo de agnóstica, solução da 1a chave e astéria, 

sinônimo da locução petrificação em forma de estrela, solução da 2a chave).
Decifre  estes  Enigmogramas:

1- RESIDÊNCIA, pobre ou luxuosa, muitas vezes abriga MARIDO E MULHER que não se dão bem. 4(+5)5.

2- Se não houver REGRA, até uma  DISPUTA ELEITORAL acaba

em corrupção. 3(+1,5,6)6.

3- SERVIDA DE um hábil advogado, deve estar a pessoa  QUE SOFREU ACUSAÇÃO. 5(+1,2)7.

4- A GRAVIDADE de um problema desaparece, quando se FAZ ORAÇÃO A DEUS, silenciosamente. 7(-1,3,4)4.

5-  SER QUE LESA o próximo, não é ser evoluído 

espiritualmente. 4(1,3,4)7.

6- Pessoa ASSÍDUA, não falta a compromisso  QUE NÃO SE PODE ADIAR. 5(1,3)7. 


Soluções dos enigmogramas: 1- casa/casal 2- lei/pleito 3- usada/acusada 4- graveza/reza 5- ente/lesante 6- rente/urgente.

K - Charada encadeada - esta espécie de charada consta de um texto em prosa ou em verso no qual há duas ou mais parciais e um conceito, em negrito, e que devem ser decifrados. As sílabas das soluções das parciais são dispostas em cadeia. Assim, a última sílaba da solução da 1a parcial ocupa o centro da solução da 2a, enquanto a 1a sílaba da solução da 2a parcial ocupa o centro da solução da 1a. Do encadeamento  das soluções das sílabas das parciais surge a solução do conceito. Os algarismos no final do enunciado indicam a quantidade de sílabas da solução de cada uma das parciais.

Exemplo: TAPEI o buraco da rua, agora ESTACIONO com facilidade, graças à ajuda do  VENDEDOR DE CAPACHOS. 2-2.

Solução: cachei (sinônimo de tapei, solução da 1a parcial,  paro, sinônimo de estaciono, solução da 2a parcial e capacheiro, sinônimo de vendedor de capachos, que é a solução do conceito). A charada encadeada pode ter mais de duas combinações, mantendo-se, sempre,  o encadeamento de parciais de duas sílabas. Por exemplo, se a palavra da solução do conceito tem 5 sílabas, temos três parciais de 2 sílabas, encadeadas assim: 1a sílaba com a 3a; 2a sílaba com a 4a e a 3a sílaba com a 5a.

D e c i f r e  e s t a  E n c a d e a d a:

1- CORTE OS REBENTOS DE (PLANTAS) antes que a FÊMEA DO RATO 

chegue e provoque uma completa destruição. Este pedido, mais parece 

uma  MENTIRA LEVE, INOFENSIVA. 2-2.

Solução da charada encadeada: cape/rata:carapeta

L - Charada intercalada - esta espécie charadística consta de um texto em prosa ou em verso com duas parciais e um conceito, em negrito, e que devem ser decifrados. A primeira parcial deverá ter um número par de sílabas, a fim de ser dividida ao meio, para que se lhe intercale  a solução da segunda parcial, normalmente de uma ou duas sílabas. Da união das soluções das duas parciais surge a palavra que é a solução do conceito. Os algarismos após o enunciado indicam a quantidade de sílabas da solução de cada uma das parciais.

Exemplo: GRANDE QUANTIDADE de pessoas vive  FELIZ, porém,  ante a carência reinante,  é possível que aconteça uma REVOLTA. 2-2.

Solução: Barda, sinônimo da locução (grande quantidade), primeira parcial, rica, sinônimo de (feliz), segunda parcial e barricada, sinônimo de (revolta), que é a solução do conceito

D e c i f r e  e s t a  I n t e r c a l a d a:

1- Na PERSEGUIÇÃO AO INIMIGO, o  GRITO DAS OVELHAS, perturbou o  CHEFE de polícia. 2-1.

Solução da charada intercalada: Caça/bé:cabeça
M - CHARADA EM TERNO - esta espécie de charada consta de um texto em prosa ou em verso com  três chaves  em negrito e que devem ser decifradas. A solução de cada uma das chaves tem três sílabas. As três soluções  das chaves  devem ser lidas tanto no sentido horizontal como no vertical, quando colocadas uma embaixo da outra. 

Exemplo: SEVERO nas cortadas, o JOGADOR DE TÊNIS  escorregou na 

quadra após um GIRO violento.

Solução: Aus -  te  - ro   (sinônimo de severo, solução da 1a chave)

               Te  -  nis - ta   (sinônimo da locução jogador de tênis, solução da 2a chave)

               Ro  -  ta  - ção (sinônimo de giro, solução da 3a chave)

Observem que as soluções das três chaves, colocadas uma embaixo da outra, são lidas tanto no sentido horizontal como no vertical. Não esqueçam: esta é uma regra que deve ser obedecida na hora da composição da charada em terno. Cada sílaba das soluções pode ter qualquer número de letras (uma, duas, três ou mais).

As soluções desta espécie de charada podem ser por letras. No caso, as três soluções, quando colocadas uma embaixo da outra,  também devem  ser lidas tanto no sentido horizontal como no vertical.

Exemplo de Charada em Terno (por letras):

Quem ESTÁ ENAMORADO,  sente GRANDE desejo de conduzir

 ao ALTAR a mulher amada. 

Solução:   a m  a - (sinônimo de está enamorado, solução da 1a chave)

                m o  r  - (sinônimo de grande, solução da 2a chave)

                a  r  a  - (sinônimo de altar, solução da 3a chave)

DECIFRE ESTAS CHARADAS EM TERNO (POR SÍLABAS):

1 - Num POMAR DE LIMOEIROS foi encon​trado o PEQUENO CESTO ACHATADO E COM ASAS, FEITO DE VIME, cheio de  moe​das.

2 - ESPANTADO com a ESQUISITICE do esmoler, o pedinte jogou fora a COISA DO​ADA.

3 - Do POETA a “PREFERIDA”

      A Lua, deusa PRENDADA,
      Viaja no céu colorida,

      De estrelas toda bordada.

Soluções das charadas em terno (por sílabas): 1- Limoal/módico/alcofa 

2- pasmado/mania/doação 3- aedo/eleita/dotada.

DECIFRE ESTAS CHARADAS EM TERNO (POR LETRAS):

1 - Diante do ASTRO CENTRAL DE NOSSO SISTEMA PLANETÁRIO, o peregrino REZA, pedindo proteção para a humanidade e  A FAMÍLIA.

2 - GRANDE QUANTIDADE  de pássaros havia na FILEIRA de árvores,  

junto à casa do CHEFE ETÍOPE.

Soluções das charadas em terno (por letras): 1- Sol/ora/lar 2- mar/ala/rás.

N - CHARADA EM QUADRO - esta espécie de charada consta de um texto em prosa ou em verso com quatro chaves em negrito e que devem ser decifradas. A solução de cada uma das chaves tem quatro sílabas. As quatro soluções  das chaves  devem ser lidas tanto no sentido horizontal como no vertical, quando colocadas uma embaixo da outra. 

Exemplo: O camponês deu um feixe de FOLHELHO DE MILHO à MOÇA DO CAMPO QUE HÁ DE PERECER um dia, em troca da PORÇÃO DE FRUTOS, QUE SE ESPREME DE UMA VEZ NO LAGAR.

Solução:ca ra pe la  (sinônimo da locução folhelho de milho, solução da 1a chave)

             ra pa ri ga  (sinônimo da locução moça do campo, solução da 2a chave)


 pe ri tu ra  (sinônimo da locução que há de perecer, solução da 3a chave)


 la ga ra da  (sinônimo da locução porção de frutos, que se espreme de uma vez no lagar, solução da 4a chave)

Como na charada em terno, observem que as soluções das quatro chaves, colocadas uma embaixo da outra, são lidas tanto no sentido horizontal como no vertical. Repetimos: esta é uma regra que deve ser obedecida na hora da composição da charada em quadro. Cada sílaba das soluções pode ter qualquer número de letras (uma, duas, três ou mais).

Também na charada em quadro, as soluções podem ser por letras. Da mesma 

forma, as quatro soluções, quando colocadas uma embaixo da outra,  devem

 ser lidas tanto no sentido horizontal como no vertical.

Exemplo: Pessoa de má REPUTAÇÃO não consegue manter uma GRANDE AMIZADE.  VIVE sozinha a NAVEGAR  pelo mundo.

Solução: F a m  a  (sinônimo de reputação, solução da 1a chave)

              a m o   r   (sinônimo de grande amizade, solução da 2a chave)

              m o  r  a    (sinônimo de vive, solução da 3a chave)

              a  r  a  r    (sinônimo de navegar, solução da 4a chave)

Decifre estas charadas em quadro (por letras):

1- EXTRAORDINÁRIO é o homem que consegue HARMONIZAR-se consigo mesmo para atingir um ALVO na vida. Não basta só pedir ajuda aos outros, tampouco  REZAR apenas, é preciso refletir e trabalhar muito!

2- Na ENTRADA da gruta as galinhas costumam PÔR OVOS. O granjeiro os recolhe e os vende  POR ALTO PREÇO na feira. Com o dinheiro arrecadado, compra brincos e ANÉIS para a esposa e filhas.

Soluções das charadas em quadro (por letras): 1 1- Sumo/unir/mira/orar 

2- boca/ovar/caro/aros
O - Charada haplológica - esta espécie charadística consta de um texto em prosa ou em verso no qual  há duas parciais e um conceito, em negrito, e que devem ser decifrados. A última sílaba da solução da primeira parcial é igual a da primeira da solução da segunda parcial, daí resultando uma  outra palavra que é a solução do conceito. Os algarismos no final do texto indicam a quantidade de sílabas de cada uma das soluções das parciais e, o algarismo entre parênteses, a quantidade de sílabas da solução do conceito.

Exemplo: Sem PROTEÇÃO, e VÍTIMA DE FEITIÇO, tentou ingerir

LÍQUIDO FORMICIDA. 2-3(4).

Solução: capa (sinônimo de proteção, solução da primeira parcial de duas sílabas) 

panema (sinônimo de vítima de feitiço, solução da segunda parcial de três sílabas) e capanema (sinônimo de líquido formicida, solução do conceito de quatro sílabas)

DECIFRE ESTAS CHARADAS HAPLOLÓGICAS:

1- A PESSOA BRANDA pôs um RAMALHETE de flores no VASO DE BARRO COZIDO, QUE OS GREGOS USAVAM À MESA. 2-2(3).

2- Carregar uma VASILHA DE ADUELAS PARA SÓLIDOS, para QUALQUER pessoa fraca, é um OBSTÁCULO. 3-2(4).

3- COM GRANDE SACRIFÍCIO, a  MULTIDÃO DE GENTE faminta, 

conseguiu obter do governo um quilo de feijão e uma pequena quantidade de MILHO MAL MOÍDO. 2-2(3).

4- Para uma PEQUENA GRUTA ABERTA NA ROCHA,  por ter roubado 

uma  MIGALHA de pão,  fugiu a criança faminta, tentando livrar-se de uma PEDRADA. 2-2(3).

5- A venda de um galo de CRISTA ARREDONDADA não paga IMPOSTO, EM CEILÃO, contudo, a venda da carne do DORSO DO BOI, é bastante 

onerada por  imposto. 2-2(3).

6- Em plena LIBERDADE vive o REBANHO de carneiros que foi  ABANDONADO pelo pastor. 2-2(3).

Soluções das charadas haplológicas: 1- cera/ramo: céramo 2- barrica/cada: barricada 3- caro/rolo: carolo 4- lapa/pada: lapada 5- lomba/bada: lombada 6- larga/gado: largado.

P - CHARADA INVERTIDA POR SÍLABAS - esta espécie de charada consta de um texto em prosa ou em verso, com  duas chaves  em negrito, e que devem ser decifradas. Achada a solução de  uma das duas chaves, a da outra (que deve ser uma palavra diferente) surge desta quando lida inversamente, por sílabas. O algarismo após o enunciado indica a quantidade de sílabas da solução de cada uma das chaves.

Exemplo: ZOMBA dos desempregados a PESSOA QUE ACUMULA EMPREGOS. 3

Solução: Debica (sinônimo de zomba, solução da primeira chave de três sílabas, 

e cabide, sinônimo de pessoa que acumula empregos,  solução da segunda chave, que surge de debica, lida inversamente por sílabas).
Decifre esta charadas invertidas por sílabas:

1 - Junto à rocha ESCARPADA fica a  ALDEIA MAOMETANA. 3

2 - A MANEIRA HÁBIL DE DIRIGIR QUALQUER NEGÓCIO é uma das características da empresária VESTIDA COM APURO. 3.

3 - Ao fazer um passe, o MAU JOGADOR  BATE mal na bola. 2.

4 - JAQUETA  de couro atanado PRODUZ CALOS EM  cotovelo delicado. 3.

5 -  O QUE MONTA A CAVALOS, EM CORRIDAS,  sempre me procura 

quando  FAÇO QUEIJO para vender. 2.

6 -  Não TEM CABIMENTO,  uma pessoa elegante sair de ROUPA rasgada. 2.

7 - O MALTRAPILHO dorme sempre encostado num  TRONCO DE ÁRVORE. 2.

8 - Um TUMOR SIFILÍTICO DE ORIGEM TERCIÁRIA surgiu no braço do FEITICEIRO. 2.

Soluções das charadas invertidas por sílabas: 1- Árdua/aduar 

2- tática/catita 3- pato/topa 4- jaleca/caleja 5- jóquei/queijo 6- cabe/beca 

7- roto/toro 8- goma/mago.
Q - CHARADA INVERTIDA POR LETRAS - esta espécie de charada consta de um texto em prosa ou em verso, com  duas chaves  em negrito, e que devem ser decifradas. Achada a solução de  uma das duas chaves, a da outra (que deve ser uma palavra diferente) surge desta quando lida inversamente, por letras. O algarismo após o enunciado indica a quantidade de letras da solução de cada uma das chaves.

Exemplo: As crianças  COBRIRAM DE NATA o tronco da ÁRVORE DA REGIÃO DO AMAZONAS, QUE DÁ BOA MADEIRA PARA CONSTRUÇÕES. 8

Solução: Anataram (sinônimo de cobriram de nata, primeira parcial e

marataná, sinônimo da locução árvore da região do Amazonas, que dá boa madeira para construções, solução da segunda chave, que proveio da palavra anataram, lida inversamente por letras).
Decifre estas Charadas Invertidas por letras:

1-   O ODOR  desagradável provocou um TUMULTO  no coletivo.  4.

2- O COMEDIANTE  perdeu a DIREÇÃO do carro e caiu num precipício.  4.

3- Só um aluno mal aplicado MENOSPREZA uma bela COLEÇÃO DE MAPAS, atualizada.  5.

4- REZEM  para que permaneça fiel o homem SIMPLES.  4.

5- DOMINA a matéria o aluno que estuda ATENTAMENTE.  6.

6-  IMPRESTÁVEL  é a pessoa que não EXECUTA bem um serviço.  4.

7-  Tem SORTE NO JOGO, o tenista QUE SE MOVE COM FACILIDADE E PRESTEZA na quadra.  4.

8- A MULHER EXCÊNTRICA  tentou  ESCLARECER COM  COMENTÁRIOS, a origem de sua estranha peruca.  6.

Soluções das charadas invertidas por letras: 1- Olor/rolo 2- ator/rota 

3- salta/atlas 4- orem/mero 5- atrela/alerta 6- aíva/avia 7- liga/ágil 

8- ratona/anotar.
R - CHARADA SINTÉTICA é uma espécie charadística composta num texto em prosa ou em verso, no qual há duas ou mais parciais e um conceito, em negrito, e que devem ser decifrados. Achada a solução do conceito, chega-se às soluções das parciais  por meio do anagrama das letras das sílabas destas parciais e que devem formar palavras diferentes.  Os algarismos no final do texto indicam a quantidade de sílabas de cada uma das parciais.

Exemplo:  ÁSPERA é a JORNADA da pessoa que  DEMORA para compreender os aspectos da vida. 2-2.

Solução do conceito: estadia (sinônimo de  demora), soluções das parciais: tesa (sinônimo de áspera, 1a parcial de duas sílabas e anagrama de esta, duas primeiras sílabas da solução do conceito, e ida, sinônimo de jornada, 2a parcial de duas sílabas e  anagrama de dia, as duas sílabas finais da solução do conceito).

Decifre estas charadas Sintéticas:
1- VENTO BRANDO E FRESCO À BEIRA-MAR, o céu  COR AZUL, lá está 

o índio, pintando tranqüilamente o corpo com MATÉRIA CORANTE EXTRAÍDA DO PAU-BRASIL. 2-2.

2- Correta é a REGRA DE PROCEDIMENTO do CARTAGINÊS QUE TEM OLHOS NEGROS. 2-2.

3- Na PAISAGEM  rude do TERRENO DESPOVOADO, COBERTO DE PLANTAS AGRESTES, vive num casebre a pobre  velhinha TOLHIDA COM REUMATISMO. 2-3.

4- INDIVÍDUO EXAGERADAMENTE SENSÍVEL, de  GRANDE  

suscetibilidade,  leva a vida em eterno  DESCONTENTAMENTO. 2-2.

5- Quem MALTRATA o fígado com uma  DOSE dupla de cachaça 

ordinária, merece uma  PANCADA COM SAPATO, na cabeça. 2-2.

6- O  ALVO de quem  CORTA  árvores na floresta amazônica é o lucro. 

O nativo  QUE CRIOU RAÍZES na região, jamais destrói o ambiente em que vive. 2-2.

7- EXAMINE ATENTAMENTE  a revista do CÍRCULO, é bem  PROVÁVEL 

que você vá gostar, ao decifrar alguns de seus problemas. 2-2.

Soluções das charadas sintéticas: 1- Brisa/anil: brasilina 2- lema/peno: melanope 3- cena/gândara: encarangada 4- seda/gorda: desagrado 

5- aspa/data: sapatada 6- meta/poda: atempado 7- pese/roda: esperado.

S - ENCADEADA ANAGRAMÁTICA - esta espécie de charada consta de um texto em prosa ou em verso no qual há duas ou mais parciais e um conceito, em negrito, e que devem ser decifrados. As sílabas das soluções das parciais (anagramadas) são dispostas em cadeia. Do encadeamento  das soluções das sílabas das parciais (anagramadas) surge a solução do conceito. Os algarismos no final do enunciado indicam a quantidade de sílabas da solução de cada uma das parciais.

Exemplo: Vive num  ESTALEIRO,  o marginal que COMETE PECADOS freqüentemente. Sua família é NATURAL DA CAPADÓCIA. 2.2.

Solução: doca (sinônimo de estaleiro, solução da primeira chave e anagrama de cado; peca, sinônimo de comete pecados, solução da segunda chave e anagrama de pace e capádoce, sinônimo de natural da Capadócia, que é a solução do conceito).
Decifre estas charadas Encadeadas anagramáticas:

1 - Não DEIXE de assistir ao espetáculo musical.  Sua principal atração é um INDIVÍDUO ÁGIL, ESPERTO, enfim, uma PESSOA QUE GOSTA DE PAGODES e canta muito bem. 2-2.

2 - Boa foi a REMUNERAÇÃO da mulher VALENTE que suportou, denodadamente, sem ir ao chão, o SALTO QUE A CAVALGADURA DÁ, LEVANTANDO A GARUPA. 2-2.

3 - ANDE depressa, venha ver a  AVE PERNALTA, ESCURA E DE PESCOÇO LONGO, que pertence ao político  QUE TEM DECORO parlamentar. 2-2.

4 - A  EXPLOSÃO de  popularidade de um artista, não depende só do aplauso da MULTIDÃO.  De nada adianta sua  SÚPLICA ao  público, por mais sucesso, se não tiver talento. 2-2.

5 - Quando visitar o  BOSQUE  da cidade de Ribeirão Preto, não  SE APROXIME demais da plantação da exótica VARIEDADE DE 

CANA-DE-AÇÚCAR, já que é proibido pela administração. 2-2.

Soluções das charadas encadeadas anagramáticas: 1- Dispa/gato: pagodista 2- paga/dura: garupada 3- rode/socó: decoroso 4- tiro/vaga: rogativa 

5- mata/orce: tacomaré.

T -  HAPLOLÓGICA ANAGRAMÁTICA - esta espécie charadística consta de um texto em prosa ou em verso no qual  há duas ou mais parciais e um conceito, em negrito, e que devem ser decifrados. Os algarismos no final do texto indicam a quantidade de sílabas de cada uma das  soluções das parciais e, o algarismo entre parênteses, a quantidade de sílabas da solução do conceito. A solução  das parciais é um anagrama da solução de cada uma das partes da solução do conceito.

Exemplo: Quem FURTA  jamais SOBE na vida. Portanto, viva honestamente, ESCOLHA o caminho do bem. 2-2(3).

Solução: Rapa, sinônimo de furta, solução da primeira chave e anagrama de apar; trepa, sinônimo de sobe, solução da segunda chave e anagrama de parte e aparte, sinônimo de  escolha,  solução do conceito.

Decifre estas charadas Haplológicas anagramáticas:
1 - Por uma BAGATELA foi adquirida a muda da PLANTA EBENÁCEA 

DE FRUTOS COMESTÍVEIS, pela jovem CRIADA. 2-2(3).

2 - A verdadeira “AMIZADE” é algo que está muito ALÉM de  uma BRINCADEIRA RUIDOSA. 2-2(3).

3 -  Quem ADQUIRE POR COMPRA, produto roubado, fica numa situação DIFÍCIL e pode ser denunciado como CO-AUTOR do crime. 2-2(3).

4 - Levou uma tremenda BOFETADA por ter rasgado uma NOTA de cem 

reais, o HOMEM GROSSEIRO, ESTÚPIDO. 2-2(3).

5 - NATURAL DA TURQUIA, incansável trabalhador,  num BREVE espaço de tempo conseguiu comprar uma grande loja, o VENDEDOR AMBULANTE 

DE FAZENDAS E MIUDEZAS. 2-2(3).

6 - PROTESTA EM VOZ ALTA, dizendo que não consegue encontrar uma “SAÍDA”, a infeliz mulher QUE VIVE MAL COM SEU CÔNJUGE. 2-3(4).

7 - O genealogista EXAMINA ATENTAMENTE os documentos da ORIGEM DE UMA FAMÍLIA e, muitas vezes, acaba descobrindo um TRAVESSO antepassado. 2-2(3).

Soluções das charadas haplológicas anagramáticas: 1- nica/cali: ancila 2- filo/ali: folia 3- compra/preta: comparte 4- tapa/cota: pataco 

5- turco/curto: cotruco 6- clama/sacada: malcasada 7- pesa/cepa: sapeca.
U - INTERCALADA ANAGRAMÁTICA - esta espécie charadística consta de um texto em prosa ou em verso com duas parciais e um conceito, em negrito, e que devem ser decifrados. A primeira parcial (anagramada) deverá ter um número par de sílabas, a fim de ser dividida ao meio, para que se lhe intercale a solução da segunda parcial (também anagramada), normalmente de uma ou duas sílabas. Da união das soluções das duas parciais (anagramadas) surge a palavra que é a solução do conceito. Os algarismos após o enunciado indicam a quantidade de sílabas da solução de cada uma das parciais.

Exemplo: No CAMINHO ENTRE MONTANHAS, quando COMEÇA um incêndio,  logo aparece uma LÍNGUA DE FOGO. 2-2.

Solução: dala anagrama de lada, sinônimo de caminho entre montanhas e solução da primeira parcial; abre anagrama de bare, sinônimo de começa, solução da segunda parcial e labareda, sinônimo de língua de fogo, solução do conceito.

Decifre estas charadas Intercaladas anagramáticas:
1 - O homem de mau ASPECTO, depois de ter PROCEDIDO À CARNAGEM de uma vaca, desapareceu pelo inóspito despenhadeiro ALCANTILADO. 2-3.

2 - Na FOLHA DE PALMEIRA BRAVA, PREPARADA PARA NELA SE ESCREVER, COPIE o resultado desta ESPÉCIE DE JOGO DE AZAR, EM QUE SE TIRAM À SORTE PRÊMIOS EM DINHEIRO, A QUE CORRESPONDEM BILHETES NUMERADOS. 2-2.

3 - ANDE sempre pelo bom caminho. Evite a BEBEDEIRA constante. Só assim você se tornará um homem FAMOSO. 2-2.

4 - REFREIA teus ímpetos de valentão e jamais irás parar num QUARTO DE PRESO, NAS CADEIAS PENITENCIÁRIAS, e mais: larga de acompanhar

este GRUPO DE MOLEQUES baderneiros! 2-2.

5 - Quase no FINAL da viagem, quebrou o VASO EM QUE SE PREPARA E SE SERVE O CHÁ, o garoto  estabanado e QUE TEM CABELOS COMPRIDOS. 2-2.

6 - FILTRE bem este líquido medicamentoso, antes de servi-lo ao paciente. Dei esta ordem à enfermeira pois RECEEI que ele viesse lhe causar uma indisposição estomacal, porquanto, este é um medicamento QUE PROVOCA O VÔMITO freqüentemente. 2-2.

Soluções das charadas intercaladas anagramáticas: 1- Lado/carnado: alcandorado 2- ola/tire: loteria 3- rode/mona: renomado 4- doma/cela: molecada 5- coda/bule: cabeludo 6- coe/temi: emético.
V – LOGOGRIFO -  é uma espécie charadística composta num texto em prosa ou em verso. Deve ter um mínimo de quatro parciais e um conceito (o logogrifo, contudo, pode ter mais de um conceito). O texto pode ser do próprio autor ou adaptado em textos de outros autores, comumente as adaptações são feitas em poemas, mas nada impede que o compositor use um texto em prosa, de seu agrado. Descoberta a solução do conceito, o decifrador chega facilmente às soluções das parciais, pois cada letra da solução do conceito recebe um número, começando, logicamente do 1. Assim, as letras numeradas da solução do conceito são usadas nas soluções das parciais, de acordo com os números que recebem.  A composição do logogrifo deve obedecer as seguintes regras:

a) É obrigatório o uso de todas as letras da palavra simples ou da locução que constitui a solução do conceito; 

b) Deve ter um mínimo de quatro parciais; 

c) Nas parciais devem ser repetidas, no mínimo,  50% das letras (todas diferentes) que constituem a solução do conceito. Quando a solução do conceito tem um número ímpar de letras, 13, como no exemplo abaixo, o compositor deve acrescentar um número a mais ao da solução do conceito, neste exemplo 13 mais 1 (=14) e dividir por 2 (=7), o mínimo de repetição de letras diferentes exigido pelo ítem “c”, 50%. 

Exemplo: CALMO e FELIZ vive o jardineiro cheio de DIGNIDADE. O BOM ÊXITO faz parte de sua vida que semelha O PARAÍSO.

Eis  os números que compõem as parciais:

CALMO (9,3,2,11,5,8) FELIZ (2,4,10,1) DIGNIDADE (7,11,10,1,2,6) 

BOM ÊXITO (13,12,10,3,9,13,6)
	O
	
	R
	E
	I
	N
	O
	
	D
	O
	S
	
	C
	É
	U
	S

	1
	
	2
	3
	4
	5
	6
	
	7
	8
	9
	
	10
	11
	12
	13


Solução do conceito (O Paraíso): 

	S
	E
	R
	E
	N
	O
	
	R
	I
	C
	O
	
	D
	E
	C
	O
	R
	O
	
	S
	U
	C
	E
	S
	S
	O

	9
	3
	2
	11
	5
	8
	
	2
	4
	10
	1
	
	7
	11
	10
	1
	2
	6
	
	13
	12
	10
	3
	9
	13
	6


Soluções das parciais (Calmo, feliz, dignidade e bom êxito): 

Eis por que este logogrifo esta de acordo com as regras:
a) Foram usadas todas as letras da solução do conceito nas parciais;

b) Tem 4 parciais, o mínimo exigido pelas regras. Caso fosse

necessário, poderia ter mais de 4 parciais, o que é comum quando a solução do conceito tem um grande número de letras, isto porque o compositor  tem de repetir, nas parciais, pelo menos 50% de letras diferentes da solução do  conceito; 

c) Nas parciais foram repetidas mais de 50% de letras diferentes da solução do conceito ( 8), quando, pelas regras poderiam ser apenas (7), isto é, a metade de (13) mais uma (=14).

D e c i f r e  e s t e s  L o g o g r i f o s: 

Número 1

O Zé possui “UM” nariz

TÃO grande, pobre coitado,

Que tornaria infeliz

Um mortal equilibrado;

Mesmo assim ele não liga

E sente-se ATÉ FELIZ,

Levando na brincadeira 

Aquilo que o povo diz.

Mas um dia ele explodiu

E agiu de modo grosseiro,

Quando em TOM de gozação

Lhe propôs um fazendeiro:

- O gado que eu tenho, Zé,

NÃO cabe MAIS na invernada...

Quer me alugar o nariz,

Pra eu guardar a BOIADA?

(12,10) (2,12,12,11,1) (1,8,12,1,10) (9,10,1) (1,10,5,4) (3,6,7,2) (4,11,3,7,6)
Número  2

Certa NOITE numa boate

Um gaiato suburbano

Quis DAR uma de bacana,

Porém entrou pelo cano;

Depois de brincar com as “gatas” 

E beber, fazendo farra,

Levantou-se e gritou alto:

SÓ pago a conta na marra!!!

O garção muito prudente,

Chamou um cara grandão

Que observado de frente

 MAIS parecia um canhão;

O “tanque” se aproximou

E disse muito educado:

Pague a conta cidadão,

Deixe de papo furado.

Mas o malandro engrossou,

Ficando muito exaltado,

O “leão” nem se afobou...

Deu-lhe um murro tão pesado

Que o fanfarrão rodopiou

E CAIU esparramado!...

Tão logo se levantou

pagou a CONTA “com mimo”

E depressa se mandou

Tremendo e falando fino.

(8,4,10,6,11,17,23) (3,5,13,19,21,8,6,18,7,5,9,4,2) (14,8,1,9,16,2,21,8,6,13) (8,18,22,19,21,6,13,15,20,4) (12,18,9,11,1,14)

Soluções dos logogrifos: 1- Manada de bois 2- Importância de uma despesa.
II - Do uso das aspas no charadismo
As aspas são usadas no charadismo numa parcial, chave ou conceito para indicar que a palavra por elas envolvida tem solução diferente da que deveria ser procurada.

Eis os casos mais comuns da obrigatoriedade do uso das aspas, no enigmismo:

1 - Quando a palavra de uma parcial, chave ou conceito for empregada no

texto de uma  charada ou qualquer outro problema enigmístico, numa categoria gramatical diferente;

2 - Quando uma palavra que exprime sentimentos ou expressa relação de alguma 

coisa - interjeição, preposição ou afixos (prefixos, infixos e sufixos) for empregada, por exemplo, como substantivo;

3 - Toda a vez que for empregada palavra de outra língua (são consideradas de 

outra língua palavras do Tupi ou Tupi-guarani);

4 - Quando uma palavra escrita por extenso, exigir como solução sua abreviatura;

5 - Quando for usada a palavra homem ou mulher, exigindo como solução, 

nome próprio masculino ou feminino;

6 - Quando um numeral cardinal, escrito por extenso, exigir como solução um algarismo romano;

7 - Quando a ação expressa por um verbo, exigir flexão diferente, como solução.

Obrigatoriedade do uso das aspas com exemplos:

1- O uso das aspas é obrigatório quando há mudança  de classe gramatical na palavra da chave, parcial ou conceito, empregada no texto em prosa ou verso 

de qualquer espécie charadística. Eis alguns exemplos:

a) advérbio usado como substantivo

(Epentética, extraída do PDB) Muita gente VIVE preocupada com a 

vida no “ALÉM” após a morte. 2-3

Solução: Ala/acolá. (A palavra além, como sinônimo de acolá, está entre aspas 

por ser advérbio, mas que foi usada no texto como substantivo);
b) Pronome usado como preposição

(Aferética, extraída do Lirial) O jovem tem “QUE” estudar muito para obter 

melhor “CONDIÇÃO” de vida. 2-1 

Solução: Esse/se. (A palavra que está entre aspas, como sinônimo de esse,  por ser um pronome mas que foi usado no texto como  preposição; condição, como 

sinônimo de se, está entre aspas por ser uma conjunção que indica condição mas foi usada no texto como substantivo);
c) Advérbio usado como substantivo

(Apocopada, extraída do Lirial) O “MAL” é a “OPOSIÇÃO” 

natural do bem.  2-1

Solução: Adur/a. (A palavra mal, está entre aspas como sinônimo de adur,  por ser um advérbio, porém foi usado no texto como substantivo e oposição, está entre aspas, por ser um prefixo que indica  oposição, como sinônimo de a,  mas que foi usado no texto como substantivo);

d)  Numeral usado como substantivo

(Enigmograma, extraído do PDB) O “SETE” representa o número mágico no CORAÇÃO do homem.  6(-3,5)4

Solução: Sétimo/seio. (A palavra sete está entre aspas, como sinônimo de 

sétimo, por ser um numeral, mas que foi usado no texto como substantivo);

e)  Verbo usado como interjeição

(Sincopada, PDB) “BASTA!” já me cansei de ouvir falar nesta “LIGA” de metais. 3-2

Solução: Abasta/ata. (Basta, como sinônimo de abasta,  está entre aspas, 

por ser um verbo usado como  interjeição e liga, como sinônimo de  ata, 

está entre aspas, por ser um  verbo usado como substantivo);

f) Verbo usado como conjunção

(Aferética, Lello) “CONFORME” disse, Maria continua um MODELO de bondade. 3-2

Solução: Amolde/molde (Conforme, como sinônimo de amolde, está entre aspas, por ser um verbo usado como  conjunção);

g) Adjetivo usado como substantivo

(Metamorfoseada, PDB) O “IGNORANTE” desconhece a 

grandiosidade do UNIVERSO. 5(1)

Solução: Fundo/m (Ignorante, como sinônimo de fundo, está entre aspas, por ser um adjetivo usado como  substantivo);

h) Substantivo usado como adjetivo

(Aferética, PDB) Quem comete um pecado “CAPITAL” é motivo de COMPAIXÃO. 2-1

Solução: Fundo/dó. (Capital, como sinônimo de fundo, está entre aspas por ser um substantivo usado como  adjetivo);

i) Adjetivo usado como verbo

(Aferética, PDB) Jamais “CAVO” poço em terreno CAVERNOSO. 3-2

Solução: Côncavo/cavo. (Cavo, como sinônimo de côncavo, está entre aspas, por ser um adjetivo usado como verbo);

j) Verbo usado como adjetivo

(Apocopada, PDB) O homem “ESPERTO”  enfrentou a gripe com INFUSÃO MEDICINAL DE  DIVERSAS PLANTAS. 2-1

Solução: Chamo/chá. (Esperto, como sinônimo de chamo, está entre 

aspas por ser um verbo usado como adjetivo);

k) Adjetivo usado como advérbio

(Paragógica, PDB) O aluno pouco estudioso falou “BONITO”  sobre sua REPROVAÇÃO EM EXAMES. 1-2

Solução: bom/bomba. (Bonito, como sinônimo de bom, está entre aspas por ser um adjetivo usado como advérbio);

l) Pronome usado como substantivo

 (Enigmograma, Lirial) O “TU” é palavra que POSSUI apenas 

duas letras. 2(+3)3

Solução: te/tem. (Tu, como sinônimo de te, está entre aspas, por ser um pronome usado como substantivo);

m) Preposição usada como artigo

(Apocopada, Lirial) “A” Terra sofre constante “TRANSFORMAÇÃO”. 2-1

Solução: Até/a. (A, como sinônimo de até, está entre aspas por ser uma preposição usada como artigo e transformação, com o significado de a, também está entre aspas por ser uma preposição que indica transformação).

2 - As aspas são usadas numa parcial, chave ou conceito quando uma palavra 

que exprime sentimentos ou expressa relação de alguma coisa - interjeição, 

preposição ou afixos (prefixos, infixos e sufixos) for empregada, por exemplo, como substantivo. Eis alguns exemplos:

a) Interjeição usada como substantivo
(Metamorfoseada com chaves extraídas do Francisco Fernandes) 

A “IMPACIÊNCIA” às vezes se manifesta até na pessoa TRANQÜILA. 4(3)

Solução: Puxa/pura. (A palavra impaciência, como sinônimo de  puxa, está 

entre aspas, por ser uma interjeição que designa impaciência mas que foi 

usada no texto como substantivo);

b) Preposição usada como substantivo

(Paragógica com chaves extraídas do Francisco Fernandes)

Uma boa  “COMPANHIA”  não se OBTÉM apenas com dinheiro. 1-2

Solução: Com/compra. (A palavra companhia, como sinônimo de  com, está 

entre aspas, por ser uma preposição que estabelece relação de companhia 

mas que foi usada no texto como substantivo);

c) Prefixo usado como substantivo

(Apocopada com chaves extraídas do Francisco Fernandes)

O político MUITO VELHO deixou a “OPOSIÇÃO”, hoje é um moderado. 3-2

Solução: Antigo/anti. (A palavra oposição, como sinônimo de  anti, está entre 

aspas por ser um prefixo que designa a idéia de oposição mas que foi usado no texto como substantivo);

d) Sufixo usado como substantivo

(Protética com chaves extraídas do Francisco Fernandes)

Um simples PEDACINHO de pão é o suficiente para revelar a boa ou 

má  “QUALIDADE” da farinha. 2-3

Solução: Tico/ático. (A palavra qualidade, como sinônimo de  ático, está entre 

aspas, por ser um sufixo que designa a idéia de qualidade mas que foi usado no texto como substantivo);

3 - As aspas são usadas numa parcial, chave ou conceito quando uma palavra for de outra língua (como o inglês, o francês ou outra). Também, são consideradas de outra língua, palavras do Tupi ou Tupi-guarani. Eis alguns exemplos:

(Metamorfoseada com chaves extraídas do Lirial)

O trabalhador tomou uma “CERVEJA” antes de comer a “FATIA DE CARNE” assada. 4(4)

Solução: Beer/beef. (A palavra cerveja, como sinônimo de  beer, está entre aspas, por ser (beer) uma palavra da língua inglesa e a locução  fatia de carne, 

como sinônimo de beef, também está entre aspas por ser (beef) palavra inglesa);

(Paragógica com chaves extraídas do Lirial)

Chá de “ERVA” medicinal é “BOM” para o aparelho digestivo. 1-2

Solução: Ca/catu. (A palavra erva, como sinônimo de  ca, está entre aspas, 

por ser (ca) uma palavra tupi e  bom, como sinônimo de catu, também está entre aspas por ser (catu) palavra da língua tupi);

(Aferética com chaves extraídas do Lirial e Francisco Fernandes)

O exímio padeiro fez um “PÃO” com formato de VITÓRIA- RÉGIA. 3-2

Solução: Miapé/apé. (A palavra pão, como sinônimo de  miapé, está entre aspas, por ser (miapé) uma palavra tupi-guarani );

4 - As aspas são usadas numa parcial, chave ou conceito quando uma palavra escrita por extenso, exigir como solução sua abreviatura. Eis alguns exemplos:

(Enigmograma com chaves extraídas do Lirial e Francisco Fernandes)

Perto do “CANAL” do Panamá foi construída uma PRISÃO. 3(+4)4

Solução: Can/cana. (A palavra canal, como sinônimo de can, está entre aspas, por ser (can) abreviatura de canal);

(Aferética com chaves extraídas do Lirial e Francisco Fernandes)

Qual  “O” maior produtor de petróleo do LESTE europeu? 3-2

Solução: Oeste/este. (A palavra o, como sinônimo de oeste, está entre 

aspas, por ser (o) abreviatura de oeste);

(Sincopada com chaves extraídas do Lirial e Francisco Fernandes)

A grandiosidade do “MAR” quase sempre DEIXA ESTARRECIDO 

o habitante do interior. 3-2

Solução: Marata/mata. (A palavra mar, como sinônimo de marata, está 

entre aspas, por ser (mar) abreviatura de marata);

5 - As aspas são usadas numa parcial, chave ou conceito quando for usada a palavra homem ou mulher, exigindo como solução, nome próprio masculino ou feminino. Eis alguns exemplos:

(Apocopada com chaves extraídas do Francisco Fernandes e Lirial) 

O NOVO sócio do CEP é  “HOMEM”  de grande cultura. 2-1

Solução:  Jovem/Jó. (A palavra homem, com o significado de Jó, está 

entre aspas, por ser (Jó) um nome próprio masculino);

(Paragógica com chaves extraídas do Lirial e Francisco Fernandes)

Quem casa com “MULHER” prendada é homem  AFORTUNADO. 1-2

Solução:  Fé/feliz. (A palavra  mulher, com o significado de Fé, está 

entre aspas, por ser (Fé) um nome próprio feminino);

6 - As aspas são usadas numa parcial, chave ou conceito quando um numeral cardinal, escrito por extenso, exigir como solução um algarismo romano;

(Apocopada com chaves extraídas do Francisco Fernandes e Lirial)

O cantor de SAMBA tem mais de “ONZE” discos gravados. 2-1

Solução: Xiba/xi. (A palavra onze, com o significado de XI, está entre aspas, por ser (XI) um algarismo romano);

7 - As aspas são usadas numa parcial, chave ou conceito quando a ação expressa por um verbo, exigir flexão diferente, como solução. Eis alguns exemplos:

(Aferética com chaves extraídas do Francisco Fernandes)

“CAIA” ou não uma tempestade, a modelo pretende usar TRAJE leve. 3-2

Solução: Reveste/veste. (A palavra caia, com o significado de reveste, está 

entre aspas, por ter sido usada no texto como presente do subjuntivo do verbo cair, mas que tem como solução a terceira pessoa do presente do indicativo do verbo  caiar)

(Enigmograma com chaves extraídas do Francisco Fernandes)

“DELIREI” de febre, antes de conseguir EXPIAR os erros 

cometidos. 8(-1,7,8)5

Solução: Apagarei/pagar. (A palavra  delirei, com o significado de  apagarei, 

está entre aspas, por ter sido usada no texto como primeira pessoa do singular do pretérito perfeito do vebro delirar, mas que tem como solução apagarei, primeira pessoa do singular do futuro do verbo  delir)

(Enigmograma com chaves extraídas do Sinônimos da T.E.e Francisco Fernandes)

Quando “FUGI” da prisão, levei comigo uma ESPÉCIE DE CESTO COMPRIDO DE VIME, USADO NA PESCA. 7(-3,4,7)4

Solução: Coai vos/covo. (A palavra  fugi, com o significado de  coai vos, está 

entre aspas, por ter sido usada no texto como primeira pessoa do singular do pretérito perfeito do verbo fugir, mas que tem como solução a segunda pessoa do plural do imperativo positivo, ‘Coai vos’, do verbo  coar-se).

As aspas também são  de uso obrigatório quando numa parcial, chave ou conceito  o compositor usar parte da definição de uma palavra. Porém, se no final do texto do trabalho enigmístico, houver uma chamada com o complemento da parte da definição empregada, o uso das aspas não é obrigatório.  Abordamos aqui os principais casos em que é obrigatório o uso das aspas numa parcial, chave ou conceito. Há mais casos em que o uso das aspas é necessário, contudo, dependem dos Regulamentos existentes ou do critério do diretor da seção enigmística.

III – REMISSÃO

Remissão é uma forma com que o dicionarista manda o consulente a outro verbete do dicionário para melhor esclarecimento a respeito de características próprias de deteminadas palavras. Os símbolos gráficos mais comuns 

usados pelos dicionaristas para remeter o consulente para outro verbete são: V. =Veja(-se);  Cf. = Confronte, e a expressão  o mesmo que. Diversas são  as finalidades pelas quais o dicionarista remete o leitor para outro verbete de um léxico.

Eis algumas delas: 

a) Manda o leitor para uma forma vocabular que é a verdadeiramente boa. Em “garage” manda o leitor para “garagem”, que é a forma considerada boa e preferível;

b) Remete o leitor de um dos sinônimos de uma palavra para outra, onde encontrará,  além da definição, outros sinônimos. Em “prego”, por exemplo,  o autor do PDB manda o leitor para “mentira”, “bebedeira” e “cachaça”

c) Manda o leitor de um adjetivo à locução a que ele pertence. Em “benzóico”, por exemplo,  manda o leitor para “ácido”, onde dá a definição de “ácido benzóico”.

d) Envia o leitor para outro verbete a fim de esclarecer melhor o sentido de certos termos referentes às artes, às ciências, às filosofias ou às religiões. Em “Édipo”, por exemplo,  manda o consulente para a palavra “complexo”, onde 

dá o significado da locução “complexo de Édipo”.

e) Remete o consulente para outro verbete que se lhe opõe em significado ou com ele está relacionado. Em “endócrino” manda o consulente para “exócrino”, palavras cujos significados são opostos. Em “bajoutada” manda o leitor para “bajoulada”, palavra com a qual mantém relação.

f) Nas espécies botânicas ou zoológicas o leitor é remetido para designações  correntes em tal ou qual área geográfica. Em “ipê”, por exemplo, mando o consulente para “pau d’arco” ou “peúva” que são sinônimos regionais de “ipê”. 

Porque a remissão é proibida em muitas seções charadísticas?

Sua proibição se deve, essencialmente, por causa de seu uso ilegítimo. Veja este exemplo de charada protética com chaves extraídas do Pequeno Dicionário da Língua Portuguesa:

O MULATO ateou FOGO no mato seco. 2-3. 

A solução desta charada é  bode/bilbode. 

A solução da primeira chave bode como sinônimo de mulato está correta. Acontece porém que o autor deste trabalho usou incorretamente a remissão para a solução da segunda chave. Em bilbode o autor do dicionário manda o leitor para fogo onde está registrada a locução fogo de bilbode com o significado de 

o disparar de muitas espingardas uma após outras, sem intervalo sensível.  Vejam que fogo não é sinônimo de bilbode. O autor do dicionário remeteu o leitor  de bilbode para fogo a fim de ele tomasse conhecimento do significado da locução fogo de bilbode. 

É claro que se os sinônimos das remissões fossem usados nos seus significados legítimos não haveria a necessidade de sua proibição. Contudo, muito abuso tem havido no uso da remissão, o que além de dificultar o trabalho do decifrador, deixa-o em dúvida quando decifra uma charada, fazendo com que ele se pergunte: será que está certa ou não a solução que encontrei ?!?

IV - PALAVRAS CRUZADAS

O problema de palavras cruzadas é composto num diagrama (ou esquema) for​mado de um agrupamento de casas ou quadrículas. As casas que compõem  o dia​grama de um problema de palavras cruzadas são chamadas de úteis ou mortas. As casas úteis são aquelas nas quais são escritas as letras que, reunidas, constituem as soluções das palavras das chaves, normalmente horizontais e verticais. As casas mortas são aquelas preenchidas comumente de preto. Às vezes, as casas mortas não são preenchidas, contudo, o contorno de cada uma delas deve ser feito com linhas mais grossas para que não seja confundido com o das  linhas das casas úteis. 

As palavras de um problema podem, também,  ser separadas por barras de divisão (traços mais grossos do que os outros do diagrama e que permitem a separação de uma casa de outra, sem anular o seu uso, como acontece nas casas mortas). 

Num mesmo problema podem existir casas mortas e barras de divisão.

As casas mortas podem ser distribuídas num diagrama  simétrica ou 

assimetrica​mente. As casas de um problema devem ser numeradas externa 

ou internamente. A numeração externa é a mais usada  no cruzadismo atual e,

a das chaves verticais, deve ser feita na parte superior do diagrama, da esquerda para a direita e a das chaves horizontais, de cima para baixo, do lado esquerdo do diagrama. No problema de palavras cruzadas silábicas as letras das 

soluções das casas úteis são constituídas por sílabas.

Chaves são as definições das palavras a serem escritas no diagrama de cruzadas. Normalmente as chaves são horizontais e verticais, porém, elas podem  ter outras posições, tais como: oblíquas, diagonais ou circulares.

Observem o diagrama abaixo, para melhor compreensão daquilo que 

 foi explicado acima:
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Exemplo de Palavras Cruzadas com  casas mortas e barras de divisão
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Horizontais 1- Cabanas - Parente por afinidade 2- Pronome pes​soal  da 1ª  pessoa  do plural  -  Arredores de terra im​portante 3- Menoscabar 4- Ibérico 5- Flexão feminina de um - (... Barroso) Autor de Aquarela do Brasil 6- Colérica 7- Exposição prévia dos fundamentos  de um decreto 8- Xuri -  Pedra (tupi-guarani) 9- Sem mistura - Vassourar (o forno) depois de aquecido.  

Verticais 1- Em  que lugar - Bateria  de  cozinha  2-  Filtre - Mê 3- Tornar semelhante 4- Iguaria feita com massa de feijão cozido, adubada com pimenta e  azeite-de- dendê... 5- Designação genérica  dos sais e ésteres do ácido acé​tico 6- Instrumento de lavrar a terra 7- Decomporia (um número)  em todos os  seus fatores até  o cociente ficar um 8- Fúria - Sem gosto 9- De​longa, demora - Dar.

Exemplo de Palavras Cruzadas silábicas  
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HORIZONTAIS 1- O maior estádio de futebol do mundo - Pan​cada com a testa - Salto que a ca​valgadura dá, escoi​ce​ando 2- Estandarte dos exérci​tos romanos - Re​bordo do chapéu - Cimo agudo de monte 3- Adje​tivo e pro​nome inde​finido - Nome da letra K do alfa​beto grego - Bornal de pedinte, alforje 4- Be​zerro de dois a quatro anos de idade - Sorte, felicidade - Não fala, si​lencia 5- Pau do jogo de bilhar ou si​nuca - Forma paralela de loteria - Choca​lho que serve de brinquedo às crianças 6- Caixa de folha de ferro estanhado - Amansa (cavalo) - Curava 7- Saracote​ada, bamboleada - Bens que leva a pessoa que se casa - Ácido acético 8- Permanecer, pro​longar-se - Natureza - Chapa de metal para jogar o chin​quilho 9- Recebe como filho - Casa de penhores - Criança, menino 10- Corpo esférico pró​prio para o jogo de futebol - Apren​diz, noviço - (À...): em traje civil.

VERTICAIS 1- Mica - Cópia reduzida 2- Pancada com rabo - Cooperar  3- Querido - Des​trói, assola - Fileira, renque 4- Farinha de milho muito grossa - Condenado ao inferno 5- Atoleimado  - Medula óssea 6- Multidão em desordem - Versejadora 7- Que dá saúde, higiênica - Da cor do ébano 8- Inutiliza, nos trens de ferro, os bilhetes de pas​sagem, fu​rando-os com o picador - Antigo sacerdote medo 9- Pequeno picão usado para terminar o trabalho de pedra começado com o picão - Coisa milagrosa, prodígio 10- Co​nhecido, pa​tente - Reunião de pessoas que viajam juntas - Ferro fundido 11- Moléstia - Designação de protozoários esporozoários que vivem no tubo digestivo dos animais articu​lados. 

Entre outras, na confecção de um problema de Palavras Cruzadas devem ser obedecidas as seguintes normas:

1a - O desenho com distribuição de casas mortas ou barras de divisão deve ser simé​trico ou assimétrico (o mais indicado é o simétrico);

2a - Não usar no esquema palavras  chulas, imorais ou de baixo calão;

3a - A distribuição das casas mortas ou bar​ras de divisão não pode dividir o pro​blema em dois ou mais; 

4a - As definições das chaves devem ser grafadas de um só lado do papel ou escritas em letras de forma e os núme​ros das chaves devem ser colocados um embaixo do outro. Se houver necessi​dade, o autor pode usar mais de uma folha de papel para as defini​ções;

5a - As definições das chaves devem ser de fácil solução para torneios normais. Pala​vras mais difíceis serão admitidas apenas como recurso para fechamento do esquema, jamais como forma de complicá-lo;

6a - É indispensável a indicação dos nomes de todos os dicionários ou enci​clopédias usados nas definições das chaves do es​quema;

7a - É permitido o uso de neologismos já consagrados;

8a - Sempre que possível o autor deve fu​gir, em suas composições, do sistema vogal-con​soante-vogal-consoante, cô-modo, mas de menor valor técnico do que o de aglutinação de vogais ou con​soantes;

9a - É proibido o cruzamento de a com ã, de c com ç;  

10a - É proibido o uso de siglas e abrevia​turas não registradas nos dicio​nários e ini​ciais de nomes próprios (a não ser os de pessoas famosas, biogra​fadas nos dicio​nários ou enciclopé​dias, como por exemplo: LV, iniciais de Leonardo da Vinci);

11a - É de boa técnica a não repetição de palavras no mesmo esquema, ainda que com definições diferentes. Por exemplo, ala é fileira e asa de inseto. A  palavra ala, segundo a boa técnica, só deve aparecer uma vez no mesmo es​quema; 

12a - As palavras deverão estar sempre de acordo com a ortografia vigente no País em que é publicado o trabalho. Por exemplo, direto  para publicação  no Brasil e, para publicação em Por​tugal, directo;

13a - É de boa técnica que o número de ca​sas mortas não ultrapasse 20% do total das casas do esquema;

14a - Um problema pode ser publicado sem as casas mortas, as quais deverão ser co​locadas no esquema, simétrica ou assime​tricamente, no momento de sua decifração. Este problema é cha-mado de Cruzadas em Branco.

15a - Cruzadas sem chaves - Nesta es​pécie de palavras cruzadas as casas úteis do es​quema são numeradas e para número igual corres​ponde letra igual. Algumas letras são inseridas no es​quema para que o pro​blema possa ser resolvido;
16a - Cruzadas Herméticas - Nesta es​pécie de palavras cruzadas as defini​ções das chaves horizontais e verticais estão mistu​radas e as soluções das palavras a serem colocadas no es​quema estão em ordem alfabética. O esquema não é numerado;
17a - Cruzadas Crescentes - Nesta es​pécie de  palavras  cruzadas  as definições das chaves horizontais e verticais são dadas na ordem crescente do nú​mero de letras das palavras das solu​ções (palavras de 2 letras, pala​vras de 3 letras e assim, sucessivamente, até a(s) palavra(s) de maior número de letra(s).

O esquema desta espécie de palavras cruzadas também não é numerado.

 1 - EXEMPLO DE PALAVRAS CRUZADAS EM BRANCO
(Colocar 12 casas mortas simétricas)
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HORIZONTAIS 

1- Diz-se do pêlo do gado vermelho-amarelado - Fim da vida 2- Mau cheiro - Preposição de​signativa de lugar - A pátria 3- Símbolo do rádio - Planta herbá​cea, empregada na con​fecção de balaios e cestos (pl.) - Sím​bolo do cobalto 4- Ato de tocar de cada vez; tocadura 5- Basta! - Erva da família das umbelíferas (Pimpi-nella ani​sum), originária do Egito - Símbolo do ródio 6- Partido - Força que se supõe difundir-se por toda a natureza, pro​duzindo os fenômenos do magnetismo, hipno​tismo, mes​merismo, etc. - Solteirona 7- Doutrina ético-filosófica fundada pelo pen​sador ar​gentino González Pecotche (1901-1963), e que tem por objeto ensinar o homem a chegar à autotransformação mediante um processo de evolução consci​ente, liber​tando as​sim o pensamento das influências sugestivas (pl.).

VERTICAIS 

1- Botequim - Forma apocopada de tília 2- Respeitado 3- Aqui - Gigante do qual os assírios fizeram um deus 4- Cachaça 5- Árvore da família das ebenáceas (Diospyros tesselaria), que fornece madeira escura, pesada e muito resis​tente (pl.) 6- Umedecido, orvalhado 7- Igrejas episcopais, arquiepisco​pais e patriarcais 8- Su​fixo químico que indica a função álcool - Símbolo do titâ​nio. 9- Curral de vacas 10- Pequeno círculo; anel - Tens; possuis.     
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2 - EXEMPLO DE CRUZADAS SEM CHAVES

Para número igual corres​ponde letra igual.  Com a ajuda de algumas letras inseridas no esquema, tente resolver o pro​blema. Para facilitar a decifração, aproveite a 

nume​ração da coluna da direita, para  anotação das letras.
3 - EXEMPLO DE PALAVRAS CRUZADAS CRESCENTES

As chaves abaixo estão na ordem crescente do número de letras das soluções
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


PALAVRAS DE 2 LETRAS: Babá - Pe​dra de moinho - Sigla da United Nations PALAVRAS DE 3 LETRAS: Atuei - Pes​soa astuta e ladra - Pronome pessoal femi​nino - Nome da letra L - Sufixo que exprime a idéia de diminuição - Grande amargor - Ponto marcado no futebol - Elemento de ori​gem grega  de composição de palavras que ex​prime a idéia de  odiar - Abreviatura de repartição - (Tio...) Tipo representativo do povo dos Estados Uni​dos - Modulação da voz   PALAVRAS DE 4 LETRAS: Mosca varejeira - Pó (na Alquimia) - Doce de chocolate e bolachas PALAVRAS DE 5 LE​TRAS: Nome dado à unidade prática de capacidade elétrica - (...Amaru) Chefe peru​ano PALA​VRAS DE 6 LETRAS: Lhano; agradável - Imagens de nossa Se​nhora, na Igreja russa - Animal imo​lado a uma divindade PALAVRAS DE 7 LE​TRAS:  Ro​busta; corpu​lenta - Amansável - Vingar  uma  ofensa  com  outra  maior PA​LAVRAS DE 10 LETRAS: Hérnia lombar - Idade madura. 

4 - EXEMPLO DE PALAVRAS CRUZADAS HERMÉTICAS

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


As defini​ções das chaves horizontais e verticais estão 

mistu​radas e as soluções das palavras a serem 

colocadas no es​quema estão em ordem alfabética.
CHAVES: Certa árvore terebintácea - Parte que rodeia exteriormente o cha​péu - Abreviatura de antes de Cristo - Banquete de confraternização - Grande oá​sis do Saara - Voz para chamar ao telefone - Abreviatura de aprovado - Paramen​tar - Cruzar (o mar) - Medida de superfície, equivalente a cem metros quadrados - Prender com atilho - Aquilo que se fez - Sem acento tônico - Diz-se do grau dos substantivos, que exprime aumentado o significado positivo - Termômetro gra​du​ado para medir a temperatura do leite e da nata, no fabrico da manteiga - Fa​moso templo de Meca, da particular veneração dos muçulmanos - Unidade com que se mede a quantidade absorvida de calor de um corpo - Porção de objetos enfiados - Pranto; lamento - Em que há luz - Contração da preposição de com o artigo a - Antiga embarcação de vela e remos - Almofariz - Deixa livre; aban​dona - Ave da família dos Tirânidas - Símbolo do lítio - Nocivo; maligno - O mesmo que iaiá - Dialeto falado no norte da França - Sete mais um - Voz de​signativa de admiração - Símbolo do protoactínio - Pé de animal - País da América do Sul, Capital Lima - Gênero de batráquios anuros - Raso; rente - A parte mais grossa e escura da fari​nha - Um dos grandes heróis do Livro dos Reis, filho de Nariman - Solteirona - Símbolo do tálio - Prefixo vernáculo correspondente ao prefixo latino trans (= além de) - Abreviatura de travessa - Elemento de composi​ção grego que significa três - Larva que se cria na ferida dos animais - Concordo! - Relativo ao homem.


Se você, caro leitor, conseguiu decifrar as cruzadas deste folheto, ou algumas delas pelo menos, favor remeter as soluções encontradas para o CIRCULO ENIGMÍSTICO

PAULISTANO, Av. Prestes Maia, 241, 15o andar, Sala 1508, CEP: 01031-001 - São Paulo - SP,  assim você receberá, gratuitamente, o Boletim ABC de Charadas, repleto de palavras cruzadas e charadas, para seu entretenimento. O Círculo Enigmístico Paulistano atende ao público às quartas-feiras das 13 às 16 horas e aos sábados  das 9 às 12h30.  Se você, eventualmente, não conseguiu decifrar algumas das cruzadas aqui publicadas e quiser saber  quais são as suas soluções, favor entrar em contato com o CEP - Círculo Enigmístico Paulistano, num dos dias  e  horários acima descritos onde, prazerosamente, lhe serão dadas as soluções e os esclarecimentos que lhe interessem sobre charadas e palavras cruzadas.
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